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Em mais uma etapa da luta contra a concorrên-
cia desleal dos pneus importados, a FENABOR 
par�cipou de audiência com o Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio e vice-
presidente da República, Geraldo Alckmin, no 
úl�mo dia 08/10, em Brasília.

Além do nosso presidente Márcio Ferreira e do 
vice-presidente do Sindicato dos Borracheiros de 
Americana, Edinelson Azevedo de Souza, ambos 
representando a FENABOR. 

Também par�ciparam da reunião o presidente 
da ANIP, Sr. Klaus Curt Müller, e o presidente da 
Força Sindical, Miguel Torres, que, inclusive, foi o 
responsável pelo agendamento do encontro.
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Na oportunidade, foi apresentado o estágio atual 
da crise no setor da indústria pneumá�ca instalada 
no Brasil e que a decisão da CAMEX em manter os 
16% de taxação dos pneus importados de cargas 
agravou ainda mais a situação.

Feitas essas ponderações, a discussão avançou 
para o estabelecimento de uma relação de medidas 
compensatórias para serem adotadas de imediato.

Ao final da audiência, o nosso presidente 
Márcio Ferreira se mostrou confiante de que em 
breve possamos ter resultados posi�vos que 
revertam essa curva decrescente e que a isonomia 
do mercado de pneus seja restabelecida e os 
empregos dos trabalhadores sejam man�dos.
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